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four Brazilian Portuguese and English parallel corpora, their sentence aligned version 
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0. Introdu ção 

Textos paral elos, segundo a terminologia estabelecida pela comunidade de 
lingüística co mputacional, s ão textos aco mp anhados d e sua tradução em u ma ou várias 
línguas. São considerados distintos dos textos sobre u m mes mo tópico, escritos em 
línguas diferentes, mas  que n ão são, necessariamente, traduções  mútuas: os textos 
comp aráv eis. 

Os textos paralelos –  também chamados  de bitextos quando apen as duas 
línguas estão envolvidas –  são  fontes ricas de conheci mento lingüístico, isso porque a 
tradução d e u m texto para uma out ra língua pod e ser entendida como  u ma anotação 
detalhada do  signifi cado do texto original. Se, além d e paralelos, os t extos forem 
alinhados, isto é, possuírem marcas que identi fiquem os pontos de correspondência 
entre o texto original (texto fonte) e sua tradução (texto alvo), o conheci mento daí 
derivado (as equival ências d e tradu ção) assu me i mpo rtância capital em muitas 
aplicaçõ es, co mo as traduções hu man a e automática e a recuperação  de informação 
entre línguas  diferentes . 

Tais pontos de co rrespondênci a podem s er os t extos completos ou suas partes 
constituintes: capítulos, seções , parágrafos, s entenças, palavras e até mesmo caracteres. 
Os alinhamentos mais estudados na atualidade são o de senten ças e o de palav ras, 
também chamados de alinhamento senten cial e lexical, respectivamente. Este artigo faz 
men ção apen as ao alinhamento sent encial  de textos paralelos.  

O processo auto mático de alinhamento sentencial, resu midamente, pode ser 
entendido co mo a “busca”, no texto alvo (em inglês, nesse caso), de u ma ou mais 
sentenças  que correspondam à tradu ção d e u ma dada sentença no  texto fonte (em P B). 
Na Figura 1 têm-se um exemplo de u m bitexto alinhado senten cial mente na qual o texto 
font e (em PB) é apresentado à esquerd a, enquanto o texto alvo (em Inglês), à direita. 
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Nesta figura, as s entenças estão sep arad as de acordo co m u m alinhamento sentenci al 
estabelecido entre elas . Assi m, a pri meira senten ça do texto fonte corresponde à 
pri meira sentença do t exto alvo e a segunda s entença do texto fonte às duas últi mas 
sentenças  do t exto alvo . 
 

Texto Fonte (em PB ) Texto Alvo (em inglês) 
Este trabalho apresenta requisitos funcionais 
identificados no processo de Engenharia 
Reversa de Software que possam ser 
suportados por um Sistema Hipertexto. 

This paper discusses the functional 
requirements identified in the software 
reverse engineering process which can be 
supported by a hypertext system.  
By means of a conceptual and navigational 
modeling of information related to the 
reverse engineering method Fusion-RE/I, 
we established the functional requirements 
of a hypermedia application to support the 
method. 

P or meio da modelagem conceitual e 
navegacional do domínio de informações 
relativas ao método de engenharia reversa 
Fusion-RE/I, foram estabelecidos os 
requisitos funcionais de um aplicativo 
hipermídia de suporte ao método, de forma 
a nortear o engenheiro de software 
responsável pelo processo de engenharia 
reversa e possibilitar o acompanhamento da 
evolução desse processo. 

Our purpose is to offer guidelines to the 
software engineer in charge of the reverse 
engineering process and to make possible 
to follow the evolution of this process. 

Figura 1 –  Par de t extos paralelos alinhados s entencial ment e. 

Nesse contexto, este artigo descreve quatro corpora paralelos PB-inglês 
construídos co mo base p ara a extração d e dados  destinados a di ferentes tipos de 
investigação em Processamento de Língua Natural (PLN). Inicial mente, os corpora 
foram construídos para servir de base para o estudo de técnicas e metodologias de 
alinhamento senten cial de t extos paralelos 1. 

Além d a motivação d eco rrent e da grande utilidade dos textos paral elos e, 
principal mente, dos textos paral elos alinhados, a iniciativa de construção desses corpora 
teve aind a u ma motivação especial em relação às línguas envolvidas. E mbora diversos 
trabalhos na área de alinhamento de textos paralelos utilizem corpora d e textos escritos 
em português eu ropeu (Santos e Oksefj ell, 2000; Rib eiro et al., 2000 ) não h avia, no 
momento da construção desses corpora, o conh ecimento de publicaçõ es envolvendo o 
português brasileiro. 

A próxi ma seção (Seção 1) traz uma descrição dos corpora paralelos; a Seção 2 
cita algu mas aplicações qu e se utilizam dos corpo ra p aral elos e paralelos alinhados , e a 
última Seção (3), traz algu mas conclusões  deste artigo. 

1. Os  corpora paralelos 

Ao construir um corpus de textos, procura-se fazer uma s eleção de dados 
representativa, isto é, que constitua u m co rpo de evidências lingüísticas que possa 
suportar g eneralizações  e contra as  quais s e poss am testar hipóteses . 

                                                 
1 Pesquisa desenvolvida no NILC (Núcleo Interinstitucional de Lingüística Computacional), no 
âmbito do projeto P ESA (Portuguese-English Sentence Alignment). P ágina do projeto: 
http://www.nilc.icmc.usp.br/nilc/projects/pesa.htm. 
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Além disso, a restrição  quanto ao do mínio do conheci mento de onde proviria 
cada um dos corpora, foi resultado  da opção pela seleção d e textos d e u m do mínio 
especí fi co. De acordo co m a literatura consultada2, essa restrição de do mínio é u m 
critério a s er adotado quando a construção do corpus representa um est ágio do 
desenvolvimento de u m produto ou da busca de u m objetivo de pesquisa, precisamente 
o caso  do CorpusPE. 

Assi m, três co rpora de textos p aral elos PB-inglês, de g êneros  di ferentes em 
domínios especí ficos , foram construídos: o CorpusPE (científico ), o CorpusAL CA 
(jurídico) e o  CorpusNYT (jorn alístico). 

O Co rpusPE é co mposto por 65 pares de resu mos e abstracts de trabalhos 
acad êmi cos na área d e computação desenvolvidos no Instituto de Ciênci as Matemáticas 
e de Co mputação da Universidad e de São Paulo (ICMC-USP) em São Carlos 3, 
apres entados na forma de artigos publicados em revistas especializadas, monografias de 
qualificação de mestrado, dissertações d e mestrado e teses de doutorado e p erten centes 
a subdomínios  vari ados da Comput ação 4. 

Esse conjunto inicial, na verdade, foi dividido em dois: o corpus autêntico 
(CA T) e o corpus pré-editado (CPT). O p ri meiro é formado p elos 65 bitextos na forma 
em que fo ram original mente redigidos, sem nenhu ma alteração em sua fo rma ou em seu 
conteúdo. O p ré-editado, por sua vez, t amb ém é fo rmado pelos mes mos 65 pares de 
textos, porém co m co rreções, alteraçõ es e marcaçõ es feitas por u m tradutor humano 
para a eli min ação de ambigüidades, equívocos e erros de gramática e/ou tradu ção para o 
inglês5. 

A delimitação  desse corpus bas eou-se no fato d e se sab er que, quando u m 
corpus está relativamente isento de ruídos de comunicação  e prov ém de do mínios 
técnicos, nos quais as traduções literais são  esperadas, o alinhamento automático de 
sentenças to rna-s e mais efi caz (Gaussier et al., 2000 ). D essa forma, a subdivisão do 
corpus em autêntico e pré-editado permitiu uma análise dos  resultados apresentados 
pelos métodos de alinhamento senten cial de textos paralelos qu ando aplicados a corpus 
com e sem ruídos, enriquecendo  ainda mais a pesquisa ness a área. 

O CA T é constituído por 855 sentenças e 21.432 palavras enquanto o  CP T 
contém 849 senten ças e 21 .492 palavras . Sendo qu e, em ambos os corpora, h á u ma 
média de 7 s entenças po r texto  é e 25  pal avras  por sentença. 

O CorpusAL CA, por sua vez, é composto por textos de do mínio jurídico. São 4 
textos p aralelos extraídos d a document ação o fici al da AL CA (Área de Livre Co mércio 
das A méricas )6 num total de 725 sentenças e 22069 palavras. Cada texto tem, em médi a, 
91 sentenças e cad a sent ença, 30  pal avras .  

                                                 
2 Vide (Renouf, 1987) e (Sinclair, 1991). 
3 A identificação e aquisição dos textos foram feitas por Feltrim (Feltrim et al., 2001). 
4 Banco de dados, computação de alto desempenho, computação gráfica e processamento de 
imagens, engenharia de software, hipermídia, inteligência computacional, matemática 
computacional, sistemas digitais, sistemas distribuídos e programação concorrente. 
5 Detalhes sobre o processo de coleta e pré-edição dos textos dos corpora autêntico e pré-editado 
podem ser obtidos em (Martins et al., 2001). 
6 Disponíveis no site oficial da ALCA (http://www.ftaa-alca.org/alca_e.asp). 
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Final mente, o últi mo corpus construído para o projeto PESA foi o CorpusNY T. 
Esse corpus é co mposto po r 7 p ares  de textos p aralelos que s ão artigos do jornal “ The 
New York Ti mes ”7. O CorpusN YT possui 422 senten ças e 10595  palavras, sendo que 
cada texto tem, em média, 30 sentenças  e cada senten ça, em média, 25 palav ras. 

A Tabela 1 det alha o número de pal avras em cad a corpus citado e em cada u m 
dos idio mas envolvidos (P B e inglês). 

Tabela 1. Nú mero  de p alavras nos corpora em cada u m dos idiomas envolvidos (P B e 
inglês). 

Palavras  CAT CPT CorpusALCA CorpusNYT 
PB 11349 11306 11217 5410 

Inglês 10083 10186 10852 5185 
Total 21432 21492 22069 10595 

Esses quatro  co rpora paralelos (CAT, CP T, CorpusAL CA  e Co rpusNY T) 
foram alinhados sent encial mente por meio de um processo semi -auto mático p ara 
servirem de referência na comp aração dos alinhamentos produzidos auto maticamente 
pelos métodos de alinhamento sent encial avaliados no  projeto PESA. Assi m, além dos 
quatro co rpora paralelos outros quatro alinhados sent encial mente fo ram obtidos. 

Cinco métodos de alinhamento sentencial d e textos paralelos baseados em 
diferent es critérios de alinhamento - palavras cognatas, listas de palavras 
âncoras 8, tamanho das sent enças, entre outros - foram av aliados no projeto 
PESA. Constatou-s e que a maioria desses métodos, quando avaliados com textos 
PB-inglês, mantev e u ma precisão de acordo co m a relat ada na literatura p ara 
outras línguas: aci ma de 95%. Apenas nos corpora CA T e Corpus NYT a precisão 
foi menor; o pri meiro por ser u m co rpus co m ruídos, e o segundo, por possuir 
traduções mais livres, já que s e trata de u m corpus formado por textos 
jornalísticos. Além disso, con firmou-se o qu e j á h avia sido relatado em 
(Gaussier et al., 2000): o d esempenho d e todos os métodos foi 
melhor em corpo ra sem ruídos (CPT) do  que em corpora co m ruídos  (CA T). 

Tanto os corpora p aral elos quanto os paralelos s entenci al mente alinhados são 
muito importantes  para diversas  aplicações, co mo  mostra a pró xima Seção (2). 
 
2. Aplicações 

Como mencionado ant eriormente, os textos paralelos são font es ricas de 
conheci mento lingüístico e esta Seção cita algu mas das aplicaçõ es que se ben efici am 
dos textos paralelos e dos textos paral elos alinhados co mo: tradução automática; a 
recup eração de in formaçõ es por meio da troca de dados entre línguas diferentes; a 
construção de léxicos bilíngües; a extração de terminologia de textos técnicos; o 

                                                 
7 Disponíveis na web em inglês (http://www.nytimes.com) e e m P B 
(http://ultimosegundo.ig.com.br/useg/nytimes). 
8 Listas de palavras (ou expressões multi-palavras) na língua fonte (P B, por exemplo) e suas 
traduções na língua alvo (inglês, por exemplo). 
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esclareci mento de ambigüidade; e o aprendizado de idio mas. Cad a u ma dessas 
aplicaçõ es será brevemente introduzida a seguir. 

Atual ment e, u ma das técnicas de tradução automática mais estudada é a 
Tradução Auto mática Baseada em E xemplos (ou Exampl e Based Machine Translation, 
EBMT) n a qual u ma b ase d e exemplos bilíngües é utilizada co mo recurso de t radução. 
Esta técni ca é utilizada n as memóri as de tradu ção (ou Memory-b ased Machine 
Translation, MBMT): ferramentas co mputacionais que t entam evitar a tradu ção 
desnecessária de s eg mentos de t exto previ amente traduzidos através da consulta e 
recup eração auto mática d as in formações contidas n esses seg mentos em u m ban co de 
dados que, muitas vezes , são construídos com base em t extos paralelos alinhados. 
Alguns exemplos de memóri as de tradução são: Trados 9, Transit, Déja Vu 10, XL8, 
Eurolang, Cat alyst, SDLX e Word Fast11, des envolvidas por diversas emp resas de 
tradução  americanas e europ éias. 

Além das memórias de tradu ção , a tradução auto mática se benefi cia dos 
corpora paral elos no que diz respeito à aquisição auto mática de conheci mento, por 
exemplo, dicionários e regras d e tradu ção. Neste últi mo caso , regras s ão induzidas a 
partir de corpora paralelos alinhados sentencial mente tomando-se como bas e, por 
exemplo, a estrutura sintática das  sentenças fonte e alvo. 

A recuperação d e in formaçõ es atrav és da troca d e d ados ent re línguas 
diferent es é u ma aplicação  que ganhou  muita i mportânci a co m a dissemin ação do uso 
da Intern et e a cres cente qu antidade de docu mentos, escritos em várias línguas, 
disponíveis eletronicamente. Esta aplicação está pres ente, prin cipal mente, em bus cas na 
web quando a consulta é feita em u ma determin ada língua e o  resultado é apresentado 
em outra ou diversas outras.  

A construção de léxicos bilíngües, bem co mo a extração de terminologia de 
textos técni cos, são aplicaçõ es bastante favorecidas pelo alinhamento de textos 
paralelos . Ambas  são  consideradas  tarefas di fíceis e que demand am muito tempo p ara 
serem con cluídas, mas podem se torn ar menos onerosas co m o au xílio de corpora 
paralelos e, principal mente, corpora paralelos alinhados. Além disso , o tipo de 
conheci mento  que geram pode ser utilizado por tod as as outras  aplicaçõ es já citad as. 

O esclarecimento de ambigüidad e se refere a um tipo co mum d e ruído gerado 
na tradu ção que, na maioria dos casos, está presente em apenas u ma das línguas 
envolvidas na co municação . Utilizando-s e o alinhamento de textos paralelos, é possível 
recup erar in formações sobre a língua que esclareçam a ambigüidade resultante da 
tradução . 

O aprendizado de idiomas é outra aplicação que se benefi cia do alinhamento de 
textos paralelos, pois os bancos de d ados gerados a partir dos resultados desse 
alinhamento são valiosos para o aprendi z de u ma língua estrang eira. 
 
3. Conclusões 

                                                 
9 Em: http://www.trados.com. 
10 Em: http://www.atril.com. 
11 Em http://www.champollion.net. 

Estudos Lingüísticos XXXIII, p. 581-586, 2004. [ 585 / 586 ]



Textos paral elos e textos paralelos alinhados são fontes ricas de conheci mento 
lingüístico e, por isso, são de grande importân cia para diversas aplicações de PLN. Este 
artigo apresentou quatro corpora paralelos PB-inglês construídos, inicialmente, para o 
projeto PESA , e as v ersões alinhadas s entencial mente obtidas como  u m dos resultados 
desse proj eto. 

Outros corpora paralelos e p aral elos alinhados, incluindo outros gên eros e 
domínios de textos, principal mente, nos idio mas PB, inglês e espanhol, s erão 
construídos como b ase para outras p esquisas em PLN. Uma d essas pesquisas, 
atual mente em desenvolvi mento no NIL C, vis a utilizar os textos paralelos alinhados 
sentencial mente para extrair, de modo  auto mático, algu mas regras d e tradução . Essa 
pesquisa é u m exemplo d e aquisição auto mática de conheci mento p ara a tradu ção 
auto mática, citad a anteriormente (na Seção 2). 

 
RESUMO: Textos paralelos – t extos aco mpanhados de sua tradução em u ma ou várias 
línguas – e textos paralelos alinhados – com as identificaçõ es das traduçõ es – são fontes 
ricas de conheci mento lingüístico para muitas aplicações, co mo t radução auto mática. 
Neste artigo, são descritos quatro corpora paralelos , suas versões alinhadas 
sentencial mente, b em como  algu mas  aplicações. 
 
PALAVRAS-CHA VE: textos paralelos; textos paralelos alinhados; alinhamento 
sentencial de t extos paralelos; tradução auto mática. 
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